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O objetivo central da disciplina é possibilitar debates sobre diferentes processos de mediação e a 

emergência de “novos” atores sociais. Teoricamente se pretende trabalhar com possibilidades de 

diálogos entre teóricos estruturalistas e aqueles que utilizam a Perspectiva Orientada para o Ator, 

enquanto sujeito político em permanente construção. 

Os desafios contemporâneos da sociedade brasileira, no que diz respeito às relações entre campo e 

cidade e/ou agricultura e indústria têm exigido posturas críticas em relação ao modelo de 

desenvolvimento predominante. Desde a década de 80, quando o processo de modernização da 

agricultura passou a ser questionado e adjetivado como modernização conservadora, ou facilitadora da 

capitalização do campo entre outras denominações, diferentes atores sociais se inseriram na agenda 

nacional, apontando alternativas inclusivas sob a perspectiva socioambiental. 

O conceito de desenvolvimento passa a incorporar as noções de desenvolvimento rural, integrado, 

local, endógeno, territorial e sustentável. Em um contexto de globalização da economia e de avanço 

neoliberal, são evidenciados processos de mediação pautados em diálogos problematizadores 

cotidianos, onde as práticas de extensão passam a ser tensionadas para mediarem a produção de 

conhecimento popular e científico. Pode-se exemplificar entre os diversos atores sociais individuais e 

coletivos: movimentos populares ambientalistas, movimentos de luta pela terra, atingidos por 

barragens, quilombolas e feministas, contemplando em seu sentido mais amplo agricultores familiares, 

assentados (as) de reforma agrária, mulheres e a população negra. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

 

1. Introdução : algumas leituras da realidade 

  

1.1 Extensão Rural após a década de 80 

1.2 Modernização Conservadora da Agricultura 

1.3 Agricultura Familiar neste contexto 

1.4 Construção de Diagnósticos Permanentes 

 

2. Construção de saberes 

 

2.1. Problematização entre senso comum e senso científico 

2.2. Interfaces entre Pesquisa e Extensão : pesquisa ação  

2.3. Reflexão com experiências participativas 

2.4. Diversidade enquanto aprendizado social 

 

3.  Movimentos sociais: atores coletivos 

 

3.1. Conceitos introdutórios sobre Movimentos Sociais 

3.1. 1. Alguns tipos de Movimentos Sociais Populares 

3.2. Movimentos Sociais e as práticas de Extensão  

3.3.“ Criar com o outro” : extensão como educação emancipadora 

  

4. Processos de Mediação Social 

 

4.1. Alguns Conceitos introdutórios sobre mediação  

4.2.  Quadros institucionais para formação de mediadores 

4.3.  Desenvolvimento, Extensão e Processos de Mediação 

______________________________________________________________________________ 
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